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RESUMO: Trata-se de um relato de experiência 
da equipe de residentes da Residência 
Multiprofissional em Terapia Intensiva Neonatal 
do Hospital Geral de Fortaleza, no Ceará, sobre 
a realização de uma Oficina de Shantala na 
Unidade Neonatal do referido hospital, ocorrida 
em 22 de agosto de 2019, como uma das 
ações referentes ao Agosto Dourado. Objetivou-
se pormenorizar a facilitação da Oficina de 
Shantala como uma ferramenta terapêutica 
de baixo custo e não dependente de aparatos 
tecnológicos para conexão entre os pais e a 
criança, empoderando-os, de modo a favorecer 
o sucesso na amamentação. Participaram 18 
mães, 1 pai e 1 avó. De modo geral, a oficina 
sensibilizou não somente a equipe de residentes 
para seu exercício profissional atual e futuro, mas 
também os pais e familiares que participaram. 
Pôde-se observar a atenção e o valor ao que 
estava sendo exposto. Isso foi ratificado pela 
atenção e integração dos pais, tanto como 
participantes diretos das oficinas, quanto na 
elaboração de questionamentos à equipe. Além 
disso, a importância e o impacto da Oficina de 
Shantala foi sentido pelos agradecimentos e pela 
expressão de interesse em realizar a massagem 
quando do retorno ao lar.
PALAVRAS - CHAVE: Aleitamento Materno; 
Massagem; Terapia Intensiva Neonatal.
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HOLDING A SHANTALA WORKSHOP IN THE NEONATAL UNIT OF A PUBLIC 
HOSPITAL IN FORTALEZA AS A TOOL FOR EMPOWERING PARENTS IN 

BREASTFEEDING
ABSTRACT: This is an experience report of the team of residents of the Neonatal Intensive 
Care Multiprofessional Residency of the General Hospital of Fortaleza, Ceará, about the 
holding of a Shantala Workshop in the Neonatal Unit of the referred hospital, which took 
place on August 22, 2019, as one of the actions regarding Golden August. The objective 
was to detail the facilitation of the Shantala Workshop as a low cost therapeutic tool and 
not dependent on technological devices for the connection between parents and the child, 
empowering them to favor breastfeeding success. Eighteen mothers, one father and one 
grandmother participated. Overall, the workshop sensitized not only the team of residents to 
their current and future professional practice, but also to the parents who participated. It could 
be observed the attention and value to what was being exposed. This was confirmed by the 
parents’ participation, both as direct participants of the workshops, and in the elaboration of 
questions to the team. In addition, the importance and impact of the Shantala Workshop was 
felt by the thanks and expression of interest in performing the massage upon return home.
KEYWORDS: Breast Feeding; Massage; Neonatal Intensive Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O leite materno humano é um alimento completo e natural, adequado para quase 

todos os recém-nascidos (RNs), salvo algumas exceções. Ele contém componentes 
capazes de proteger a criança de várias doenças, estendendo essa proteção ao longo 
da vida. Nenhum outro alimento oferece as características imunológicas do leite humano, 
dessa forma, a mãe fornece ao filho componentes protetores, através do seu leite, enquanto 
o sistema de defesa do bebê amadurece (BRASIL, 2015).

Assim como Nunes (2015), entendemos que o aleitamento materno é muito mais 
que oferta de alimento da mãe ao bebê. É também troca de calor, amor e conforto de 
extrema importância para o desenvolvimento psíquico e emocional da criança. Entre os 
diversos benefícios da amamentação, está a possibilidade de prevenir 13% de todas as 
mortes por doenças evitáveis em crianças com idade inferior a 5 anos em todo o mundo.

Dessa forma, o aleitamento materno é um tema de grande relevância e vem sendo 
discutido em diversos cenários e em pesquisas científicas, evidenciando-o como meio ideal 
de alimentação saudável e exclusiva para criança até o sexto mês de vida. Em contrapartida, 
procura-se evitar o desmame precoce. Estudos revelam que 97% das mães iniciam a 
amamentação, mas que 43% delas fazem o desmame antes da criança completar 3 meses 
de vida. A ocorrência do desmame precoce é mais comum entre mães adolescentes e com 
baixa escolaridade. Já as mães com formação acadêmica apresentam maior possibilidade 
de receber e absorver informações acerca dos benefícios da amamentação (BRASIL, 
2015).

Com base nisso, em 1990, após um encontro organizado pela Organização Mundial 
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de Saúde (OMS) e pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), foi elaborado 
um documento adotado por organizações governamentais e não governamentais, assim 
como, por defensores da amamentação de vários países, entre eles o Brasil, chamado 
Declaração de Innocenti. Esse documento apresentou quatro objetivos operacionais: 
estabelecer um comitê nacional de coordenação da amamentação; implementar os “10 
passos para o sucesso da amamentação” em todas as maternidades; implementar o Código 
Internacional de Comercialização dos Substitutos do Leite Materno e todas as resoluções 
relevantes da Assembléia Mundial de Saúde; adotar legislação que proteja a mulher que 
amamenta no trabalho (FIOCRUZ, 2005).

Com o objetivo de seguir os compromissos assumidos pelos signatários do 
documento, foi fundada, em 1991, a Aliança Mundial de Ação pró-Amamentação (WABA), 
a qual criou, em 1992, a Semana Mundial de Aleitamento Materno (SMAM), para promover 
as metas da Declaração de Innocenti. A SMAM faz parte de uma história mundial focada 
na sobrevivência, proteção e desenvolvimento da criança e é considerada como veículo 
promotor da amamentação no mundo, ocorrendo em cerca de 120 países e, oficialmente, 
sendo celebrada de 1 a 7 de agosto. A WABA define, anualmente, o tema a ser trabalhado 
na SMAM. Entretanto, a data e o tema podem ser adaptados em cada país de modo que 
sejam obtidos mais e melhores resultados do evento (FIOCRUZ, 2005).

No Brasil, o Ministério da Saúde coordena a SMAM desde 1999, sendo responsável 
pela adaptação do tema para o nosso País e pela elaboração e distribuição de mídias de 
divulgação. O tema de 2019 é “Empoderar mães e pais, favorecer a amamentação – hoje e 
no futuro”, e os objetivos atuais são: informar as pessoas sobre as ligações entre equidade 
de gênero na proteção social de mães e pais e a amamentação; fixar valores amigáveis 
a mães e pais e normas sociais de igualdade de gênero em todos os níveis para apoiar a 
amamentação; envolver indivíduos e organizações para obter maior impacto; reafirmar a 
ação sobre a proteção social de mães e pais com equidade de gênero para promover o 
aleitamento materno (IBFAN, 2019).

Em 2017, a partir da LeiNº 13.435, de 12 de Abril de 2017, foi instituído, no Brasil, 
que o mês de agosto seria o Mês do Aleitamento Materno, em que a decoração de espaços 
deveria ser feita com a cor dourada (BRASIL, 2017). Dessa forma, surgiu o Agosto Dourado 
no Brasil, mês que simboliza a luta pelo incentivo à amamentação. A cor dourada está 
relacionada ao padrão ouro de qualidade do leite materno, tendo um laço dourado como 
simbólico. Além da semana inicial dedicada à amamentação, todo o restante do mês 
celebra a promoção, a proteção e o apoio ao aleitamento (NASCIMENTO, 2019).

Com base no exposto,pensou-se na utilização da massagem Shantala, visando 
ao favorecimento do aleitamento materno por meio de estratégias simples e eficazes. A 
Shantala é uma massagem originária do sul da Índia, em uma região chamada Kerala, e 
sua transmissão é feita oralmente, de geração para geração, de mãe pra filha. Foi trazida ao 
ocidente, em meados de 1970, pelo obstetra francês Frederick Leboyer, que pôde observar 
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uma mãe massageando seu filho, em Calcutá, ficando encantado com aqueles movimentos, 
batizando-os com o mesmo nome da mãe que a realizava: Shantala (LEBOYER, 1995).

Segundo Barbosa et al (2011), são muitos os benefícios da Shantala, pois o processo 
beneficia tanto a criança quanto quem está interagindo com ela. Souza, Lau e Carmo 
(2011) relatam em seu estudo que a Shantala beneficiou a criança em diversos aspectos, 
como: no sistema hormonal e na promoção de um sono mais tranquilo, contribuindo para o 
crescimento saudável da criança; favoreceu a tranquilidade e o relaxamento, o que mantém 
o equilíbrio do sistema imunitário, evitando doenças; facilitou a amamentação e a digestão, 
promovendo o alívio de cólicas e gases, diminuindo a dor e tensão intestinal.

Dessa forma, sendo a Shantala uma opção terapêutica de baixo custo e não 
dependente de aparatos tecnológicos, objetivou-se relatar a experiência da facilitação 
de uma Oficina de Shantala (OS) na Unidade Neonatal (UN) de um hospital público de 
fortaleza, tomando esta como uma ferramenta para conexão entre os pais e a criança, 
empoderando pais e mães de modo a favorecer o sucesso na amamentação.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência da realização de uma Oficina de Shantala 

facilitada pela equipe de residentes da Residência Multiprofissional em Terapia Intensiva 
Neonatal (RESMULTI UTI-NEO) do Hospital Geral de Fortaleza (HGF), composta por 2 
enfermeiras, 2 fisioterapeutas e 1 terapeuta ocupacional.

A OS ocorreu no dia 22 de agosto de 2019 na UN do HGF, sendo a terceira realizada 
na manhã, após as oficinas da equipe de Nutrição e de Serviço Social, respectivamente. 
Todas as oficinas faziam parte da celebração do Agosto Dourado. A duração total de 
atividades foi de 1 hora e 35 minutos, enquanto a OS teve duração de 25 minutos.

A coleta de dados sobre a OS foi realizada através da observação e anotação 
em um fichamento próprio, sob a responsabilidade de uma das enfermeiras residentes, 
contendo: tempo de duração de cada etapa (explanação sobre a Shantala, distribuição de 
materiais e demonstração); quantidade de participantes; parentesco dos participantes com 
bebês internados na UN; setor de internação dos bebês de cada participante; questões 
levantadas pelos participantes; expressão de sentimentos pelos participantes; devolutivas 
dos participantes.

Participaram da OS 18 mães cujos filhos estavam internados na UN do referido 
hospital, sendo 2 da Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais Canguru (UCINca), 8 
da Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais Convencional (UCINco) e 8 da Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), além 1 pai e 1 avó, que acompanhavam a mãe do 
bebê naquele momento. Entre os profissionais que prestigiaram a OS, encontravam-se 
1 enfermeira coordenadora do serviço de enfermagem da referida UN, 1 enfermeira do 
Banco De Leite Humano (BLH), 1 psicóloga, 2 assistentes sociais e 4 Nutricionistas, todas 
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profissionais do referido hospital.
Os materiais utilizados na OS foram: decoração de todo o hall de entrada/circulação 

e da sala reservadas às mães com laços dourados, imagens ilustrativas, bexigas e frases 
remetentes ao tema; 25 folders explicativos da sequência de movimentos da Shantala para 
distribuição aos participantes de tamanho equivalente a metade de uma folha de papel A4 
(conforme Figura 1); 1 folder explicativo, semelhante ao entregue aos participantes, mas 
no tamanho de uma folha A4, para fixação no quadro-mural da UN para livre apreciação; 6 
pequenos colchonetes; 6 bonecas; 1 frasco com 25 ml de óleo natural vegetal manipulado, 
com concentração de 0,5% e com extratos de laranja doce, camomila, lavanda francesa e 
anis estrelado.

Como brindes aos participantes, foram distribuídos 30 bombons de chocolate com 
creme de avelã, ornamentados com um lacinho dourado e uma tag com o símbolo do 
AD deste ano. Foram sorteados 17 chaveiros do tipo mini almofadas estampados com os 
dizeres “Agosto Dourado e QualiNeo” e 10 pequenos frascos contendo 25 ml do referido 
óleo cada, que possuíam tampa dourada e um rótulo indicativo do Agosto Dourado.

Todos os valores gastos com a compra e organização do material e dos brindes 
foram divididos igualmente entre os membros da RESMULTI UTI-NEO. Os colchonetes 
foram fabricados para a ocasião. As bonecas foram fornecidas pela fisioterapeuta residente 
da equipe. Os chaveiros foram doados pela assistente social da UN.

Todo o ambiente de entrada/circulação da UN, o desenvolvimento da OS e a 
finalização com a entrega de brindes foram fotografados para registro da festividade 
do momento. Todos os participantes permitiram o registro de imagem verbalmente, por 
se tratar de um ato, sobretudo, comemorativo, no entanto, essas imagens ficaram para 
apreciação interna do setor. Cabe ressaltar que a OS contou com o apoio e anuência da 
coordenação geral da UN.
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Figura 1 – Folder explicativo da sequência de movimentos da Shantala.

Fonte: Google Imagens, adaptada pelos autores, 2019.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A abertura da manhã de atividades se deu pontualmente às 10 horas com a fala 

da coordenadora do serviço de enfermagem da Unidade Neonatal, fazendo a colhida dos 
presentes, a qual pontuou brevemente, em cerca de 15 minutos, o que significa o Agosto 
Dourado, seu tema deste ano e a importância daquele conjunto de oficinas para a família 
no retorno ao lar com o bebê, após a alta hospitalar desse.

Em seguida, ocorreu a oficina da Nutrição, que durou cerca de 23 minutos e que 
explanou sobre a alimentação saudável materna no favorecimento da lactação, os benefícios 
da amamentação tanto para a mãe quanto para o bebê, a composição do leite materno e os 
mitos e verdades acerca do leite materno e da lactação. Na sequência, aconteceu a oficina 
do Serviço Social, que durou também cerca de 23 minutos e que abordou os direitos das 
mães e dos pais no tocante à licença maternidade/paternidade e à amamentação.

Por conseguinte, foi realizada a OS, que durou cerca de 25 minutos e foi composta 
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por explanação sobre a origem da massagem e seus passos, tira dúvidas e oferta de 
brindes. O planejamento inicial previa a realização da OS no hall de entrada/circulação 
da UN, no entanto, como as oficinas anteriores haviam transcorrido na sala reservada às 
mães, optou-se por realizar a OS também naquele ambiente.

Nessa sala, além das ornamentações feitas pelos residentes em alusão ao Agosto 
Dourado, havia também cartazes com orientações sobre amamentação, fixados pela 
Nutrição. Foram dispostas cadeiras em círculo, de forma a garantir a visualização da 
demonstração da Shantala para todos os participantes. A fisioterapeuta residente, que foi 
a demonstradora da Shantala, sentou-se em uma das cadeiras, fechando o círculo. Os 
demais residentes se posicionaram próximo à demonstradora, para auxiliá-la, e aos demais 
participantes, para auxiliá-los e para registrar o momento com fotografias e vídeos.

Antes de se posicionarem, os residentes fizerem falas sobre a origem da Shantala, 
conforme Leboyer (1995), e sobre os benefícios de sua aplicação tanto para o bebê, quanto 
para o aplicador, tomando como principais atores desse papel a mãe e o pai, haja vista que 
o tema corrente do Agosto Dourado refere-se ao empoderamento desses na amamentação 
e, de forma geral, nos cuidados com o bebê. No entanto, foi ressaltado que as figuras 
que compõem a rede de apoio (à amamentação) também devem estar preparadas para 
desenvolver seus papéis, incluindo nessa seara os outros filhos do casal, os avós, os tios, 
os vizinhos etc.

Nessa explanação, foram abordados benefícios comportamentais e emocionais, 
conforme mencionam Souza, Lau e Carmo (2011): diminuição da ansiedade dos pais/
familiares e bebês, facilitando a interação entre eles; redução do tempo de choro devido 
ao alívio de dores abdominais; fortalecimento do vínculo familiar, pois favorece uma maior 
aproximação. Também se explanou sobre o desenvolvimento neuropsicomotor dos bebês, 
através da melhora do sono (e assim do desenvolvimento global), do alívio de cólicas e 
da redução do estresse fornecidos pela Shantala, concordando com Moreira, Duarte e 
Carvalho (2011), com Victor e Moreira (2004) e com Victor, Moraes e Moura (2004). 

Em seguida foram distribuídos colchonetes e bonecas para 4 mães que manifestaram 
a vontade de realizar a oficina. 1 colchonete e 1 boneca foram ofertados ao único pai 
presente no momento de forma a incluí-lo na atividade. A única avó presente na OS não 
manifestou interesse em realizar a oficina. O outro colchonete e a outra boneca, totalizando 
as 6 unidades de cada, ficaram com a demonstradora. Foram distribuídos também os 
folders de forma que todos pudessem visualizar a demonstração e acompanhar o passo-a-
passo também pelo papel. Foi explicado que o folder serviria para eles levarem para casa 
de forma a realizar a massagem no lar. 

Feito isso, iniciou-se a oficina propriamente dita, com a demonstração do passo-
a-passo dos movimentos de massagem a serem realizados no bebê. A demonstradora, 
assim como os participantes ativos (aqueles que dispunham de colchonetes e bonecas), 
colocaram os colchonetes no colo, e a boneca sobre este para a realização da Shantala. 
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Enquanto a demonstradora ia fazendo e explicando os movimentos, os participantes 
ativos iam replicando em suas respectivas bonecas, enquanto os demais visualizavam 
atentamente, sempre checando junto ao folder.

Orientando a deixar o bebê, conforme Laboyer (1995), preferencialmente nu, 
podendo ficar de fralda, num local sem corrente de ar forte, foram demonstrados 17 passos 
da Shantala. 1- livro: com as duas mãos abertas sobre o centro do abdome, fazendo 
movimento para extremidades laterais do abdome; 2- diagonal: com as duas mãos abertas, 
fazendo movimentos diagonais, do quadrante inferior esquerdo para o quadrante superior 
direito do abdome do bebê com a mão direita do aplicador, do quadrante inferior direito 
para o quadrante superior esquerdo do abdome do bebê com a mão direita do aplicador; 3- 
bracelete nos braços: com as duas mãos envolvendo o braço do bebê, deslizando do ombro 
ao punho. 4- rosca nos braços: com as duas mãos envolvendo o braço do bebê, fazendo 
movimentos giratórios e deslizantes do ombro até o punho; 5- esvaziamento do abdome: 
comas duas mãos aberta, trazendo o movimento da parte superior do tórax até a pelve; 
6- deslizamento anterior: com as pernas levemente erguidas, fazendo movimento com uma 
mão do início do tórax até o final das pernas juntas; 7- bracelete nas pernas: semelhante 
aos braços; 8- rosca nas pernas: semelhante aso braços; 9- pés e dedos: com o polegar, 
arrastando do centro do calcanhar até os dedos; 10- vai e vem nas costas: com as duas 
mãos, fazendo movimentos horizontais de vai e vem nas costas do bebê; 11- deslizamento 
posterior parcial: com uma mão, trazendo do início das costas para o glúteo, e com outra 
mão, trazendo dos calcanhares até o glúteo, ao mesmo tempo; 12- deslizamento posterior 
total: segurando os dois pés juntos com uma mão, fazendo o movimento com a outra mão 
do início das costas até os calcanhares; 13- testa: com os polegares, deslizando do centro 
da testa para as laterais externas; 14- lateral do nariz: com os polegares, deslizando nas 
laterais do nariz, do topo até as asas; 15- cruzamento dos braços: segurando os braços 
do bebê e cruzando-os sobre o tórax, abrindo-os e fechando-os; 16- cruzamento diagonal: 
segurando o braço direito e a perna esquerda, tocando a mão direita no pé esquerdo e vice-
versa; 17- cruzamento de pernas: segurando os calcanhares do bebê, cruzando as pernas 
uma sobre a outra, contra o abdome.

Após a demonstração, entre os participantes, surgiram os seguintes questionamentos: 
o grau de força a ser aplicada; a quantidade de vezes a se fazer ao dia; o período do dia a 
se fazer a Shantala; qual produto utilizar na massagem; quem poderia fazer a massagem. 
Todas as perguntas foram prontamente respondidas pelos facilitadores, com base em 
Laboyer (1995), Victor e Moreira (2004), Fiocruz (2017) e Cruz e Caromano (2005): a 
Shantala pode ser realizada por qualquer pessoa devidamente orientada para tal, que 
seja de confiança e de escolha dos responsáveis diretos pela criança; a criança não deve 
estar de estômago cheio; a massagem deve ser realizada de forma suave e firme, por 15 
minutos, até três vezes ao dia,com óleos naturais. Cabe ressaltar também que deve haver 
preocupação com a ambiência, de forma a favorecer o relaxamento e conexão de ambos: 
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aplicador e bebê, dispondo de um local aquecido e uma posição agradável.
Em seguida, realizou-se o questionamento aos participantes: o que você sentiu ao 

massagear o bebê? As respostas foram ao encontro do que colocam Souza, Lau e Carmo 
(2011): expressaram sentimentos de dedicação, segurança, amor, carinho e proteção.
Esses sentimentos confirmam que os objetivos da OS foram atingidos, haja vista que 
corroboram com o que é apresentado por Brasil (2015): fatores de ordem emocional como 
motivação, autoconfiança e tranquilidade favorecem a produção láctea materna no cenário 
da amamentação; enquanto, por outro lado, o desconforto, o estresse, a ansiedade, o 
medo, a insegurança e a falta de autoconfiança podem inibir a liberação da ocitocina, 
prejudicando a saída do leite da mama.

Findada a oficina propriamente dita e o fechamento das dúvidas, seguiu-se com 
os agradecimentos e com a entrega dos brindes. Os residentes agradeceram pela 
atenção e colaboração dos participantes, enquanto esses também fizeram devolutivas de 
agradecimento. Duas mães relataram que aguardam ansiosamente a alta de seus filhos 
para poder praticar a Shantala em casa.

Em seguida, cada participante recebeu um bombom ornamentado com o tema do 
Agosto Dourado. Os chaveiros e os óleos foram sorteados juntos até finalizar o total dos 
10 óleos disponíveis. A partir daí, os chaveiros restantes (7 unidades) foram sorteados 
individualmente. Para a realização do sorteio, foram confeccionados pelos residentes dois 
recipientes com números de 1 a 20. Cada participante retirou uma numeração de um dos 
recipientes. Do outro recipiente, foram retirados os números sorteados. A cada entrega de 
brinde, foi feita uma foto da entrega ao contemplado.

Ao final, foi feita uma foto de encerramento com todos os participantes da oficina, 
todos os residentes da RESMULTI UTI-NEO, todas as nutricionistas e todas as assistentes 
sociais que realizaram as oficinas do dia.

4 | 	CONCLUSÃO
O estudo revelou a importância da Shantala ao se atingir o objetivo de usar a facilitação 

da OS como uma ferramenta para conexão entre os pais e a criança, empoderando pais 
e mães de modo a favorecer o sucesso na amamentação. Verificou-se também que, por 
se tratar de uma intervenção de baixo custo, que não requermateriais sofisticados e que 
conduz a resultados considerados satisfatórios, os profissionais de saúde devem conhecer 
e estimular seu desenvolvimento em seus locais de trabalho.

Como profissionais em especialização, a equipe de residentes da RESMULTI UTI-
NEO do HGF entende que foi de grande valia para a continuação de sua formação a 
participação nas atividades referentes ao Agosto Dourado, haja vista que, enquanto 
profissionais da área materno-infantil, são e serão os incentivadores da linha de frente ao 
aleitamento materno.
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De modo geral, a oficina sensibilizou não somente a equipe de residentes para 
seu exercício profissional atual e no futuro, mas também os pais que participaram. Pôde-
se observar a atenção e o valor ao que estava sendo exposto. Isso foi ratificado pela 
integração dos pais, tanto como participantes diretos das oficinas, quanto na elaboração 
de questionamentos à equipe. Além disso, a importância e o impacto da OS foi sentido 
pelos agradecimentos e pela expressão de interesse em realizar a massagem quando do 
retorno ao lar.

Isso demonstra que atividades simples, alinhadas a uma equipe atuante e 
comprometida, são capazes de impactar a vida das pessoas. Dessa forma, acreditamos 
que atividades de apoio ao aleitamento materno, tanto no contexto do Agosto Dourado 
e da Semana Mundial de Aleitamento Materno, quanto no contexto geral da assistência 
materno-infantil, devem ser sempre estimuladas e promovidas.
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